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APRESENTAÇÃO
A Fonoaudiologia, profissão regulamentada no Brasil em 09 de dezembro de 

1981, por meio da Lei 6.965, é a ciência que, inicialmente, concentrava-se no estudo 
da comunicação oral e escrita, voz e audição. Atualmente, com o aumento da produção 
científica, do desenvolvimento de novas tecnologias para a saúde, da interdisciplinaridade 
e da participação cada vez mais nítida na Saúde Coletiva, expandiu seus objetos de estudo 
resultando em diferentes especialidades.

O livro “Ciências Fonoaudiológicas: Formação e Inovação Técnico-Científica” é 
uma obra que tem como propósito a discussão científica de temas relevantes e atuais, 
abordando pesquisas originais, relatos de casos, assim como revisões de literatura sobre 
tópicos concernentes à Fonoaudiologia. Espera-se que os capítulos discutidos aqui possam 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, profissionais, cientistas e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela Fonoaudiologia em suas variadas áreas.

O leitor encontrará, nesta compilação de estudos, pesquisas sobre Alimentação e 
Disfagia, Fala e Comunicação, Educação em Saúde, Bioestatística, Audição e Equilíbrio, 
em pesquisas realizadas em ambiente Escolar, Hospitalar e em Instituições de Longa 
Permanência, bem como estudos secundários de caráter bibliométrico, tendo em 
consideração todas as etapas da vida.

Devido ao fato desta obra ser elaborada de maneira coletiva, gostaria de expressar 
meus sinceros agradecimentos aos profissionais, professores, pesquisadores e acadêmicos 
de diversas instituições de ensino e pesquisa do país que compartilharam seus estudos 
reunidos nesse livro, bem como à Atena Editora pelo convite para a presente organização 
e por disponibilizar sua generosa equipe e plataforma colaborando com a divulgação 
científica nacional.

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: O envelhecimento é uma questão de 
saúde pública. No entanto, há poucas produções 
científi cas sobre os impactos do processo 
natural do envelhecimento na comunicação do 
idoso sadio. Objetivo: realizar um levantamento 
bibliográfi co sobre as características da fala 
e comunicação de idosos sadios. Método: o 
levantamento bibliográfi co foi realizado na base 
de dados LILACS, no período de abril a maio de 
2019, pela combinação dos seguintes descritores, 
nas línguas portuguesa e inglesa: comunicação, 
idoso, envelhecimento, envelhecimento saudável 
e fala. No total, foram encontrados 1590 estudos. 

Critérios de inclusão e exclusão foram aplicados 
no título e nos resumos, sendo selecionados 
17 artigos para leitura na íntegra. Após leitura, 
12 estudos foram submetidos ao instrumento 
de coleta e análise crítica. Resultados: as 
evidências apontaram alterações nos órgãos 
fonoarticulatórios, alteração de memória recente 
e fl uência de fala. Idosos saudáveis apresentaram 
melhor desempenho nos quesitos comunicação 
social e necessidades básicas, sugerindo uma 
compensação nas eventuais alterações de base. 
Além disso, idosos com comunicação social 
insufi ciente apresentaram mais que o dobro de 
chance de ter dependência funcional para as 
atividades instrumentais de vida diária, quando 
comparados com idosos com comunicação 
sufi ciente, suscitando o papel primordial 
exercido pela comunicação. Conclusão: foram 
encontradas alterações de fala e comunicação 
em idosos, no entanto, é preciso destacar a 
necessidade da realização de novos estudos 
com amostras mais representativas da população 
brasileira e que dê conta do dinâmico processo 
de transição populacional e epidemiológica 
vigente.
PALAVRAS - CHAVE: Comunicação. Fala. Idoso. 
Envelhecimento. Envelhecimento Saudável.

SPEECH AND COMMUNICATION IN OLD 
AGE: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Aging is a public health issue. 
However, there are few scientifi c studies on 
the impacts of the natural aging process on 
healthy elderly communication. Objective: To 
conduct a bibliographic survey on speech and 
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communication characteristics of healthy elderly. Methods: The bibliographic survey was 
conducted in the LILACS database, from April to May 2019, by combining the following 
descriptors, in Portuguese and English: communication, elderly, aging, healthy aging and 
speech. In total, 1590 studies were found. Inclusion and exclusion criteria were applied to 
the title and abstracts, and 17 articles were selected for full reading. After reading, 12 studies 
were submitted to the collection instrument and critical analysis. Results: the evidence 
showed alterations in the articulatory organs, alteration of the recent memory and speech 
fluency. Healthy older people performed better in the media and basic needs, suggesting 
compensation for eventual base changes. In addition, elderly people with insufficient social 
communication were more than twice as likely to have functional dependence for instrumental 
activities of daily living as compared to elderly with sufficient communication, raising the 
primary role of communication. Conclusion: speech and communication alterations were 
found in the elderly, however, it is necessary to highlight the need for further studies with more 
representative samples of the Brazilian population and to account for the dynamic process of 
population and epidemiological transition in force.
KEYWORDS: Communication. Speech. Aged. Aging. Healthy Aging.

INTRODUÇÃO
Etapa natural do desenvolvimento humano, o envelhecimento é um fato 

universal, inevitável, gradativo e multidimensional (KALACHE, 2018). Há quem diga que 
“‘envelhecendo’ é gerúndio, porque ninguém envelhece de repente” (KALACHE, 2018, p. 
32).

De fato, a melhoria das condições de vida e os marcos sociais que levaram à 
ampliação do acesso aos serviços de saúde e educação contribuíram para que os idosos 
representem hoje 12% da população mundial. Até 2050, a expectativa é de que esse índice 
duplique e, até 2100, espera-se um quantitativo três vezes maior de pessoas com mais de 
65 anos no mundo (TAVARES et al., 2017).

Devido a esse crescimento acelerado, o envelhecimento torna-se uma questão 
de saúde pública e entender os eventuais impactos desse processo em funções como 
a comunicação, pilar da inserção do idoso no meio familiar e social e veículo para a 
transmissão de suas opiniões e saberes, é essencial para garantir saúde, qualidade de 
vida e cidadania a essa população. 

Assim como os diversos sistemas e funções do corpo humano, a comunicação 
está sujeita a modificações por fatores internos, como o envelhecimento dos sistemas 
estomatognático e auditivo, e externos, como o tipo de trabalho executado e os hábitos 
no decorrer da vida. Potencialmente afetada por esses aspectos, a fala é um dos vetores 
da comunicação humana, responsável pela articulação dos sons e tradução do código 
linguístico em mensagem pelo indivíduo (UNASUS/UFMA, 2013; BEHLAU; AZEVEDO; 
PONTES, 2001).

Alguns estudos dedicam-se às características comunicativas do envelhecimento 
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diante de patologias como as demências ou os distúrbios neurológicos adquiridos, dentre 
os quais as afasias ou a apraxia de fala (BEBER; BRANDÃO; CHAVES, 2015; PRESOTTO; 
OLCHIK, 2011). Pouco se produz cientificamente, no entanto, sobre os impactos do processo 
natural do envelhecimento sobre a comunicação do idoso sadio, o que se mostra cada vez 
mais necessário para a articulação de estratégias de avaliação, intervenção e promoção 
de qualidade de vida, tendo em vista o processo de envelhecimento da população em todo 
o mundo.

Diante disso, o presente estudo tem por objetivo realizar um levantamento 
bibliográfico acerca das características da fala e comunicação de idosos sadios, a fim de 
destacar evidências científicas sobre o tema, de modo a contribuir para a prática clínica.

MÉTODO
Dentre os métodos de estudos bibliográficos preconizados na literatura, foi eleito 

para a realização do presente artigo científico a revisão integrativa, por viabilizar a síntese 
do conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos 
na prática clínica. Além disso, delineia um panorama da produção sobre tema (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010; SILVEIRA; GALVÃO, 2005).

Para tanto, o estudo foi conduzido metodologicamente conforme os seguintes 
passos: (a) elaboração da pergunta norteadora; (b) busca ou amostragem na literatura; (c) 
coleta de dados; (d) análise crítica dos estudos incluídos; (e) discussão dos resultados; (f) 
apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Assim, definida a pergunta norteadora, foi procedida a busca na base de dados 
Lilacs, no período de abril a maio de 2019, utilizando as palavras-chave, em língua 
portuguesa e inglesa: (1) comunicação (communication) e idoso (aged); (2) comunicação 
(communication) e envelhecimento (aging); (3) fala (speech) e idoso (aged); (4) fala (speech) 
e envelhecimento (aging); (5)  envelhecimento saudável (healthy aging) e comunicação 
(communication); (6) envelhecimento saudável (healthy aging) e fala (speech).

Para a seleção dos textos utilizados na revisão, foram estabelecidos critérios, 
aplicados ao título e posteriormente ao resumo de cada artigo. Os critérios de inclusão 
foram: artigos integralmente disponíveis na base de dados, sem limite quanto ao ano de 
publicação, redigidos no idioma português ou inglês e com a temática fala e comunicação 
do idoso. Já o critério de exclusão foi a abordagem dos termos elencados na perspectiva 
de patologias, como demências e distúrbios neurológicos adquiridos. 

A coleta de dados e a análise crítica dos estudos foram realizadas pela pesquisadora 
principal, por meio de um protocolo de fichamento, a fim de levantar informações de 
identificação, tipo de publicação, características metodológicas do estudo, incluindo 
observação quanto ao rigor metodológico empregado, às limitações de cada estudo, bem 
como determinação do nível de evidência científica.
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RESULTADOS 
A pesquisa na base de dados com a combinação de descritores selecionados 

resultou em um total de 1.590 estudos, conforme descrito no Quadro 1. A combinação 
“Comunicação e Idoso” apresentou o maior número de resultados, seguida por “Comunicação 
e Envelhecimento”, “Fala e Idoso”, “Fala e Envelhecimento”, “Envelhecimento saudável 
e Comunicação” e, por fim, “Envelhecimento saudável e Fala”, que apresentou o menor 
número de publicações entre os termos elencados.

Descritores Número de artigos
Comunicação e Idoso 1.009
Comunicação e Envelhecimento 177
Fala e Idoso 296
Fala e Envelhecimento 91
Envelhecimento saudável e Comunicação 12
Envelhecimento saudável e Fala 5
Total 1.590

Quadro 1. Estudos encontrados na base de dados com os descritores elencados.

Após a realização da pesquisa utilizando as combinações de descritores (Quadro 1), 
realizou-se a leitura dos títulos, observando-se a relação direta destes com o objetivo da 
revisão, o que resultou num total de 53 textos. Eliminando-se os artigos repetidos, restaram 
31. A seguir, atentou-se ao mesmo critério na leitura dos resumos, perfazendo um total de 
17 artigos eleitos para leitura na íntegra.

Depois da leitura integral dos 17 textos selecionados, 5 foram excluídos e 12 foram 
submetidos ao instrumento de coleta e análise crítica, cujos dados obtidos constam no 
Quadro 2. 

ID Título do artigo Autores / 
Ano Objetivo Aspectos 

avaliados* Conclusão / Considerações

1
Caracterização da 
saúde de idosos 

numa perspectiva 
fonoaudiológica

Santiago et 
al. 2016

Estimar a 
prevalência de 
problemas da 

comunicação oral, 
memória, leitura, 

escrita, voz, audição 
e motricidade 

orofacial em idosos.

Comunicação 
oral e memória e 
Voz, por meio de 

questionário.

Observou-se uma grande 
parcela de idosos que referiram 

dificuldades relacionadas às 
habilidades de linguagem, 

audição, fonação e mastigação, 
que são funções relacionadas 

à socialização, bem-estar e 
manutenção da autonomia 
funcional, podendo interferir 

diretamente na sua qualidade 
de vida e saúde.
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2

Distúrbios 
fonoaudiológicos 
autodeclarados 

e fatores 
associados em 

idosos

Vilanova, 
Almeida 

e Goulart, 
2015

Identificar 
os distúrbios 

fonoaudiológicos e 
fatores associados 
autodeclarados em 
uma população de 

idosos

Comunicação 
oral; motricidade e 
funções orofaciais, 

por meio de 
questionário 
previamente 

estruturado pelos 
próprios autores.

As queixas fonoaudiológicas 
mais frequentes na população 

entrevistada estão relacionadas 
à motricidade orofacial, sendo 

voz e fala como as mais 
referidas. Audição e equilíbrio 

também foram citados. Ter 
doença sistêmica está mais 
comumente associado às 
queixas fonoaudiológicas.

3

Adaptações na 
mastigação, 
deglutição e 

fonoarticulação 
em idosos 

de instituição 
de longa 

permanência

Lima et al. 
2009

Identificar 
adaptações 
existentes 

nas funções 
estomatognáticas 
de mastigação, 

deglutição e 
fonoarticulação 
em idosos de 

Instituição de longa 
permanência.

Fonoarticulação

 Na avaliação da 
fonoarticulação, foi visto que 

mais de 50% dos idosos 
apresentaram escape de 
ar durante a fala, assim 
como uma elevação de 

laringe reduzida e presença 
de substituição, omissão, 

distorção e imprecisão. Apesar 
disso, conclui-se que tais 

características não limitam 
severamente a comunicação 

dos idosos atualmente.

4
Habilidades 

funcionais de 
comunicação: 
idoso saudável

Garcia e  
Mansur, 

2006

Traçar o perfil 
de comunicação 
funcional de uma 
amostra de idosos 

saudáveis.

Comunicação 
funcional 

(comunicação 
social, 

necessidades 
básicas, 

planejamento 
diário) avaliada 

por meio do 
questionário ASHA-

Facs

Os idosos saudáveis atuam 
melhor em Comunicação 
Social e Necessidades 

Básicas, o que sugere que 
compensam possíveis falhas 
na compreensão auditiva e 
expressão oral que possam 
ocorrer durante o declínio da 
função cognitiva esperado no 
processo de envelhecimento. 

Já no domínio de planejamento 
diário, dificuldades nas funções 
executivas de planejamento e 
organização foram os achados 

mais comuns. Ainda, houve 
uma importante correlação entre 

a comunicação funcional e a 
escolaridade.

5
Communication 
map of elderly 

people
Silagi et al. 

2013

Descrever o mapa 
de comunicação de 
idosos saudáveis; 

buscar associações 
entre frequência e 
tempo destinados 
à comunicação e 

fatores cognitivos e 
sociodemográficos.

Rastreio cognitivo, 
fluência verbal 
e comunicação 

funcional. Foram 
utilizados os 

protocolos Token 
Test-Revisado 
e ASHA-Facs, 

além da aplicação 
de Círculos de 

Interlocutores de 
Comunicação.

O número de horas de 
interlocução e de interlocutores 

não está associado à idade 
e escolaridade, exceto para 
indivíduos com maior idade 
e menor escolaridade, os 

quais tendem a privilegiar a 
interlocução em seu círculo 
familiar. O tempo dedicado 
ao círculo de comunicação 
com amigos pode sinalizar 
dificuldades de natureza 

cognitiva.
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6

Characterization 
of self-reported 
communication 

disorders in 
elderly women 

living in 
Manaus, state of 
Amazonas, Brazil

Crispim et 
al. 2014

Caracterizar 
distúrbios de 
comunicação 
autorreferidos, 
destacando a 

associação entre as 
variáveis “condição 

de saúde”, “aspectos 
sociodemográficos”, 

“estilo de vida”, 
“perda auditiva” e 

“morbidades”, num 
grupo de idosas

Comunicação oral, 
avaliada por meio 

de entrevistas 
previamente 

estruturadas pelos 
próprios autores.

Nesse estudo, 8,81% das 
idosas avaliadas relataram 

dificuldade na comunicação, 
com associação significativa à 

perda auditiva e à escolaridade.

7

A fala nas 
diferentes 

modalidades 
de reabilitação 

oral protética em 
idosos

Rodrigues et 
al. 2010.

Verificar se o tipo 
de reabilitação 
oral interfere na 

produção da fala.

Fala de idosos com 
dentes naturais, 
com prótese total 

mucosossuportada 
superior e inferior 

e com prótese total 
mucosossuportada 

superior e 
implantossuportada 

inferior, sendo 
avaliada a 

estabilidade 
das próteses e 

amostras de fala. 

Indivíduos reabilitados com 
prótese total apresentam 

alteração nos fones 
linguodentais e alveolares e o 
tipo de prótese, bem como a 

estabilidade desta, parece não 
interferir na produção da fala.

8
Variação da 

fluência de fala 
em idosos

Andrade e 
Martins,
2010.

Verificar o perfil da 
fluência da fala em 

idosos em diferentes 
parâmetros.

Foram obtidas 
amostras de fala de 
idosos e analisadas 

segundo as 
variáveis de: 

tipos de rupturas; 
velocidade de fala 

e frequência de 
rupturas. 

O efeito da idade parece ser 
mais expressivo depois dos 
oitenta anos em relação aos 

parâmetros de fluência da fala 
analisados.

9
Envelhecimento 
vocal em idosos 

institucionalizados

Menezes e 
Vicente, 
2007.

Avaliar de forma 
perceptivo-auditiva 
as características 
vocais de idosos 

institucionalizados, 
identificar se essas 

características 
interferem no 
processo de 
comunicação 

e relacioná-las 
com a avaliação 
das estruturas 

do sistema 
estomatognático e 
do padrão de fala.

Manifestações 
fonoaudiológicas de 
idosos em processo 
de envelhecimento 

sadio. Utilizou-
se protocolos 
específicos, 

desenvolvidos 
pelas autoras, 
de acordo com 

os aspectos 
pertinentes aos 

objetivos do estudo.

Existem alterações nos 
parâmetros referentes à voz 
decorrentes da idade, sendo 
que elas não interferem na 

comunicação e mantêm relação 
diversa com outras mudanças 

nas estruturas do sistema 
estomatognático.

10

Queixa subjetiva 
de memória e a 
relação com a 

fluência verbal em 
idosos ativos

Bernardes et 
al. 2017.

Verificar a queixa 
subjetiva de memória 

relacionada com a 
fluência verbal em 

idosos participantes 
de grupos de 
convivência.

Queixas de 
memória e fluência 
verbal em idosos.

Não houve relação entre a 
queixa subjetiva de memória e a 
fluência verbal de idosos ativos.
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11

Comunicação 
social e 

independência 
funcional em 

idosos de 
comunidade 
coberta pela 

estratégia saúde 
da família

Coutinho et 
al. 2018.

Analisar a 
associação entre a 
comunicação social 
e a independência 
para as Atividades 
Instrumentais de 
Vida Diária em 

idosos residentes em 
um território coberto 

pela Estratégia 
Saúde da Família.

A independência 
funcional e a 
comunicação 

social.

Idosos com comunicação social 
insuficiente apresentam mais 
que o dobro de chance de ter 
dependência funcional para as 

Atividades Instrumentais de 
Vida Diária, em comparação 

com idosos com comunicação 
social suficiente.

12
Caracterização 
fonoaudiológica 
de idosos ativos 

institucionalizados

Vellozo et al. 
2014.

Investigar as 
condições estruturais 
e funcionais relativas 

à comunicação 
(audição/equilíbrio/

voz/linguagem e 
demais processos 

cognitivos) e 
à alimentação 
(motricidade 
orofacial) de 
idosos ativos 

institucionalizados.

Triagem auditiva 
vocal e avaliação 

do equilíbrio 
corporal, 

motricidade 
orofacial e da 

linguagem verbal.

Mesmo no envelhecimento 
ativo, há aspectos orgânicos 
e linguístico-cognitivos que 

merecem ser acompanhados 
oportunamente, visando à 

qualidade de vida.

ID – Identificação do estudo.

Quadro 2. Artigos selecionados que abordam aspectos da comunicação e fala em idosos saudáveis.

DISCUSSÃO
Os artigos selecionados discutem a comunicação do idoso sob diversas abordagens, 

como a linguagem oral, a fluência, questões relativas ao sistema estomatognático, focando 
nos aspectos de voz e fala e a relação entre o uso de prótese dentária e a fala.

Alterações em qualquer um desses parâmetros impactam a autonomia do sujeito 
idoso, que diz respeito ao seu potencial de se gerir a si mesmo, de manter-se ativo frente 
às demandas sociais e ao engajamento em atividades de trabalho e lazer. Ressalta-se que 
o conceito de saúde, sobretudo nessa etapa da vida, é tributário do grau de autonomia, 
ultrapassando a visão simplista de ausência de morbidades (RAMOS, 2003).

Nesse sentido, a Política Nacional do Idoso, instituída no Brasil pela Portaria GM nº 
2.528/2006, refere que o dano à capacidade funcional é um dos principais problemas que 
podem atingir o idoso, à medida em que representa a diminuição das habilidades físicas e 
mentais imprescindíveis à execução independente  das atividades do dia-a-dia, para a qual 
a linguagem, a audição, a motricidade orofacial e a fonação são vetores centrais, pois, em 
conjunto, viabilizam a comunicação que, associada à cognição, ao humor e à mobilidade 
permite ao sujeito a independência funcional para a execução de suas atividades, nos 
diversos âmbitos da  vida (BRASIL, 2006; WHO, 2016).

Alguns aspectos do envelhecimento podem levar a situações potencialmente 
prejudiciais aos processos de comunicação, seja com relação aos aspectos fisiológicos, 
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seja com relação à própria iniciativa e estratégias comunicativas do sujeito, fatores 
esses que se retroalimentam: alterações na fonoarticulação, por exemplo, podem trazer 
constrangimentos ao idoso, que pode dificultar situações de interação social, trazendo na 
esteira uma série de outras implicações para a saúde mental e geral.

Quanto aos aspectos relacionados à fisiologia da fala, os artigos 2, 3, 7 e 9 discutem 
as potenciais implicações do envelhecimento. As principais interferências nesse âmbito 
parecem estar relacionadas a questões musculares, que podem comprometer os órgãos 
fonoarticulatórios, e consequentemente alteram a inteligibilidade da fala.

O artigo 3, por exemplo, reporta que as alterações mais comuns na amostra 
avaliada foram a presença de escape de ar durante a fala, além da redução na elevação da 
laringe e presença de substituição, omissão, distorção e imprecisão fonoarticulatórias, que 
podem guardar relação com a hipotensão e redução de força muscular, além da ausência 
de elementos dentários, atrofia dos músculos mastigatórios, uso de prótese dentária e 
diminuição da produção de saliva. Os autores citam, ainda, a calcificação das cartilagens 
da laringe e a atrofia de sua musculatura intrínseca e extrínseca como fatores que podem 
contribuir para tais achados.

A perda da dentição é ainda abordada pelo artigo 2 como importante fator de 
modificação funcional na fonação. Apesar disso, os textos convergem ao caracterizar o 
edentulismo como um processo que não deve ser visto como intrínseco ao envelhecer, dada 
a sua associação a doenças periodontais, cáries e outras patologias que possuem em sua 
base uma higienização e cuidados precários com a saúde bucal. Os artigos 3 e 7 mostram 
que a maioria dos idosos de suas amostras apresentavam, além de perdas dentárias, má 
conservação dos elementos ainda presentes. Assim, a precariedade na conservação dos 
dentes ou sua falta são um importante problema de saúde pública, dado o seu potencial 
impacto na capacidade funcional do sujeito: as funções do sistema estomatognático estão 
intimamente ligadas a essas estruturas, sobretudo a mastigação, a deglutição e a fonação, 
nesta última dificultando mais enfaticamente a produção dos fonemas linguodentais, 
dentolabiais e dentoalveolares. 

Diante de tal problema, a adaptação de próteses dentárias pode trazer benefícios e 
sanar dificuldades advindas do edentulismo. Cabe ressaltar que o processo de adaptação 
deve considerar a fala, minimizando possíveis interferências na articulação e na ressonância, 
que são os pontos mais comumente afetados (TANAKA, 1973).

Alterações decorrentes do uso de prótese dentária podem ocorrer tanto na ocasião 
de seu primeiro uso, quanto na substituição de uma antiga, ou mesmo ser consequência de 
uma adaptação que não levou em conta as características do sujeito implantado. Refere-se 
às próteses implantossuportadas como as associadas a uma melhor prospecção da fala 
e da mastigação, se comparadas às próteses mucossuportadas (SANSONE et al., 2006; 
CINHA; FELICIO; BATAGLION, 1998).

Apesar disso, o artigo 7 não concluiu diferença estatisticamente significativa na fala 
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de indivíduos com diferentes tipos de próteses, mostrando que tipo e estabilidade parecem 
não interferir na produção da fala.

No que se refere aos mecanismos de produção da voz, o envelhecimento da laringe 
relacionado à idade é denominado presbilaringe, cujas principais características são o 
arqueamento das pregas vocais, saliência dos processos vocais das aritenóides e fenda 
glótica fusiforme. Essas mudanças estruturais, por sua vez, implicam em modificações 
nos parâmetros vocais, que em conjunto, configuram o que se entende por presbifonia, 
cujo início, desenvolvimento e prejuízos dependem de cada pessoa, de sua saúde física, 
mental, de seus hábitos ao longo da vida, além de características genéticas e estilo de vida. 
Além disso, a demanda vocal do sujeito também exerce papel preponderante (MENEZES; 
VICENTE, 2007).

Como já citado anteriormente, a senescência traz consigo a calcificação das 
cartilagens da laringe e a hipotonia de sua musculatura, provocando a redução em 
sua elevação e mobilidade, que também sofre interferência de modificações no epitélio 
e inervação das pregas vocais e estruturas adjacentes. Além disso, ocorre artrose nas 
articulações, prejuízo na mobilidade, força e controle muscular, diminuição da elasticidade 
dos ligamentos, atrofia e mesmo perda de tecidos. Somado a esses pontos, modificações 
hormonais próprias do envelhecimento interferem na espessura, configuração e 
características da onda de vibração mucosa das pregas vocais (MIRANDA; MELLO; SILVA, 
2011; BEHLAU; AZEVEDO; PONTES, 2001).

O estudo 1 (n = 75) cita, com relação a voz, que 23,6% dos idosos pesquisados 
relataram rouquidão e 71,2% apontaram “falar alto ou gritando”, o que mostra que o mau 
uso e abuso vocal é mais um importante fator para o surgimento e agravo de alterações 
advindas da nova condição imposta pela presbifonia. A qualidade vocal rouca também foi um 
achado no estudo 9 (n = 48), presente em 70,8% da amostra, loudness reduzida em 56,2% 
e pitch grave em 62,5% e redução nos tempos máximos de fonação em 81,2%, denotando 
prejuízo na coordenação pneumofonoarticulatória e na capacidade vital. Cabe considerar, 
no estudo 9, que o pitch grave relatado provavelmente se deve ao fato da maioria da amostra 
ser constituída por mulheres. No sexo masculino, a tendência é que o pitch, com o passar 
da idade, apresente-se mais agudo. Apesar disso, encontrou-se inteligibilidade (83,3%), 
articulação (72,9%) e precisão articulatória (83,3%) predominantemente preservadas. 

Achados semelhantes são apresentados pelo artigo 12, que revelou rouquidão, 
soprosidade e hipernasalidade em sua amostra de idosos saudáveis, com predomínio de 
qualidade vocal rouco-soprosa. Há concordância com o artigo 9, apontando redução no 
tempo máximo de fonação da vogal /a/.

Mesmo diante desses achados, os idosos podem não ser capazes de percebê-los 
em si. O estudo 2 (n = 44), por exemplo, apontou que apenas 11,4% dos entrevistados 
referiram alguma alteração na voz. Assim como o “falar alto ou gritando”, essa informação 
pode estar relacionada a alterações na acuidade e nas habilidades auditivas, também 
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passíveis das intempéries do envelhecimento, o que mais difícil para o indivíduo monitorar-
se via audição, além de impactar a compreensão da linguagem. O artigo 6 concluiu haver 
associação entre dificuldade de comunicação e perda auditiva autorreferida. 

Todavia, o artigo 9 concluiu que as alterações nos parâmetros de voz e fala não 
interferiram de forma significativa na comunicação dos idosos pesquisados. Isso aponta 
para a capacidade de adaptação dos sujeitos às novas condições anatomofuncionais 
características da idade.

Outros enfoques dos estudos selecionados são a memória e a fluência verbal. 
Sabe-se que comunicação e memória ligam-se intimamente e que esta última pode sofrer 
decréscimos com o processo de envelhecimento, conforme referido por entrevistados do 
artigo 1, no qual 34,7% dos sujeitos relataram “dificuldades em lembrar fatos recentes” e 
26,4% “dificuldades em lembrar fatos passados”.  

A alteração da memória recente pode prejudicar a realização de atividades correlatas 
às funções executivas e à memória de trabalho, diante do comprometimento no registro e 
resgate de informações previamente armazenadas, o que depende da consolidação de 
fatos recentes. No dia a dia do idoso, isso pode se manifestar, por exemplo, em dificuldade 
para transmitir recados simples, localizar objetos ou mesmo localizar-se a si no tempo e no 
espaço, além de esquecimentos e omissões relacionados a tarefas triviais ou mandatórias, 
como o uso de medicamentos controlados, dentre outras atribuições essenciais à 
autonomia, como versam os artigos 1 e 10.

Tal decréscimo é relatado pelo artigo 6, um estudo realizado apenas com indivíduos 
do sexo feminino, numa amostra de 159 sujeitos. Dificuldades na memória recente foram 
relatadas por 38,36% das idosas. Além disso, as participantes reportaram déficit de 
comunicação (8,18%), dificuldades de inteligibilidade (6,92%), compreensão oral (10,69%) 
e acesso ao léxico (10,69%). Observou-se, ainda, relação significativa entre o déficit 
comunicativo e a perda auditiva autorreferida. 

Contudo, o declínio na memória episódica é mais acentuado do que a queda que 
ocorre na memória semântica, essa última utilizada para acessar informações linguísticas, 
justificando o achado do artigo 10, que reportou não haver relação entre a queixa subjetiva 
de memória e a fluência verbal de idosos ativos. Assim, ainda que queixas relativas à 
memória sejam frequentes nessa população, não há, a priori, relação direta entre esta e 
a comunicação. Entretanto, a percepção negativa da memória pode predizer a evolução 
de processos demenciais, e deve receber a devida atenção, a fim de rastrear potenciais 
alterações senis.

Por outro lado, o artigo 8, que consiste em um estudo com amostra dividida por 
faixas etárias, de 60 a 99 anos, verificou o perfil de fluência de fala de idosos saudáveis, 
por meio da análise dos tipos e frequência de rupturas e da velocidade de fala. Entre os 
grupos, houve diferença somente na variável sílaba por minuto, e no grupo acima de 80 
anos a diferença estatisticamente significativa apontou aumento no número de rupturas e 
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diminuição da velocidade de fala. Então, concluíram os autores, que o efeito da idade sobre 
a fluência, no que tange aos parâmetros avaliados, é mais expressivo após os oitenta anos.

A literatura analisada parece convergir para o fato de que as dificuldades e transtornos 
de comunicação relativos ao processo de envelhecimento estão predominantemente ligados 
a alterações sensoriais e motoras intrínsecas à senescência, influenciando a flexibilidade e 
a velocidade do processamento mental da informação, trazendo manifestações na memória 
e cognição, bem como na execução motora pertinente.

Esses impactos podem influir diretamente na comunicação funcional do idoso, que 
é entendida como a capacidade de emitir ou de receber uma mensagem de forma efetiva, 
em qualquer ambiente (GRACIA; MANSUR, 2006). Por sua vez, a comunicação social, 
referente à sinergia da interação social, da cognição, da pragmática verbal e não-verbal e 
do processamento linguístico também pode sofrer prejuízos (ADAMS, 2005).

No que se refere à comunicação funcional, o artigo 4 concluiu que os idosos 
saudáveis participantes da pesquisa apresentaram melhor desempenho nos quesitos 
comunicação social e necessidades básicas, sugerindo uma compensação nas eventuais 
falhas na compreensão auditiva e na expressão oral relativas ao declínio da função cognitiva 
esperado no processo normal do envelhecer. 

Idosos com comunicação social insuficiente apresentam mais que o dobro de chance 
de ter dependência funcional para as atividades instrumentais de vida diária, quando 
comparados com idosos com comunicação suficiente, pontuam os achados do artigo 11, o 
que evidencia a importância da comunicação para a autonomia dos indivíduos. 

Outro fator potencialmente impactante na comunicação dos idosos, conforme os 
artigos 4 e 11, é a escolaridade. De acordo com os resultados e conclusões do artigo 4, 
houve correlação entre comunicação social e escolaridade, e os pesquisadores endossam 
que o declínio das habilidades comunicativas é potencializado em indivíduos menos 
escolarizados, que consequentemente desenvolvem menos estratégias funcionais para 
“amenizar” os efeitos de perdas sensoriais e motoras. O artigo 11 corrobora essa ligação, 
evidenciando que idosos não alfabetizados apresentaram 2,69 vezes mais chances de ter 
dependência em comparação ao grupo de alfabetizados.

Por sua vez, o artigo 9 aponta que o quantitativo de horas de interlocução e o número 
de interlocutores não apresentam associação com a escolaridade ou a idade dos indivíduos 
que compuseram a amostra. Contudo, observou-se que aqueles com menor escolaridade 
e idade mais avançada tendem a preferir manter seu círculo comunicativo restrito aos 
familiares. Na média geral, os participantes da pesquisa em questão não apontaram 
queixas de compreensão de linguagem, porém foram registradas queixas atribuídas pelos 
pesquisadores a déficit no acesso lexical, algo também referido pelo artigo 6. 

Por fim, frisa-se que, diante dos processos pontuados com relação ao envelhecimento 
dos sistemas da comunicação humana, o idoso, quando não devidamente acolhido e 
assistido, pode evitar comunicar-se e até mesmo vir a isolar-se do convívio social. Em 
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última instância, podem vir na esteira quadros psicopatológicos importantes que, por sua 
vez, retroalimentam eventuais dificuldades e potencializam o surgimento e agravamento de 
quadros demenciais e senis (MONTEIRO, 2014).

Não se pode deixar de mencionar, contudo, as limitações metodológicas dos estudos 
analisados na presente revisão: amostras pequenas, compostas por idosos circunscritos 
a condições e estilos de vida semelhantes, não são representativos da complexa rede 
que é a sociedade brasileira, historicamente constituída por um tecido social heterogêneo 
e estruturalmente desigual. Outrossim, os estudos são o retrato de uma geração cuja 
considerável fatia passou boa parte da vida privada do acesso a serviços hoje considerados 
direitos inalienáveis, como a saúde e a educação, indispensáveis ao pleno exercício da 
cidadania, e, como visto, inseparáveis da comunicação. Assim, os achados apontam a 
necessidade de mais estudos, aprimorados pelo rigor metodológico, com instrumentos 
cientificamente validados e normatizados, em maiores populações e com cálculo amostral 
mais representativo, a fim de que possamos ter acesso a informações cientificamente 
robustas para realizar as projeções necessárias para traçar, com eficiência, estratégias de 
atenção integral à saúde da população idosa. Envelhecer é, afinal, gerúndio.

CONCLUSÃO
O presente estudo elucida alguns aspectos da comunicação diante do processo de 

envelhecimento natural, tanto do ponto de vista potencial quanto funcional. As evidências 
apontam alterações nos órgãos fonoarticulatórios relacionadas à hipotensão, redução 
da força muscular, atrofia dos músculos mastigatórios e perda de elementos dentários, 
podendo levar à substituição, omissão e imprecisões articulatórias.

Um outro aspecto é o envelhecimento da laringe, com a calcificação de cartilagens, 
arqueamento das pregas vocais e redução na mobilidade laríngea, além de artrose nas 
articulações, prejuízo na mobilidade, força e controle muscular, diminuição da elasticidade 
dos ligamentos, atrofia e perda de tecidos, levando a presbifonia, caracterizada por 
modificações no pitch, loudness e presença de soprosidade e rouquidão.

Há ainda evidência de alteração de memória recente e um estudo aponta que a 
fluência de fala mostra-se mais claramente alterada a partir dos 80 anos, com maior número 
de rupturas e diminuição da velocidade de fala.

Evidencia-se ainda que idosos saudáveis apresentaram melhor desempenho nos 
quesitos comunicação social e necessidades básicas, sugerindo uma compensação nas 
eventuais alterações de base e que idosos com comunicação social insuficiente apresentam 
mais que o dobro de chance de ter dependência funcional para as atividades instrumentais 
de vida diária, quando comparados com idosos com comunicação suficiente, suscitando o 
papel primordial exercido pela comunicação.

Em conjunto, o panorama engendrado mostra que o envelhecimento traz impactos 
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nos diferentes sistemas que concernem à comunicação, e sugere a necessidade de novos 
estudos com amostras mais representativas da complexa população brasileira e que dê 
conta do dinâmico processo de transição populacional e epidemiológica vigente.
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